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Resumo 

 

Harboe, Barbara Brandão. Futebol e Evasão Escolar: A 

influência de jogadores sobre alunos da rede pública de 

ensino. Rio de Janeiro, 2015. 46p. Monografia de Conclusão de 

Curso – Departamento de Economia, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

O Brasil é reconhecido internacionalmente pela tradição no futebol 

e por ser celeiro de grandes craques mundiais. Matriculados em escolas 

da rede pública de ensino, muitos alunos acompanham a trajetória dos 

seus ídolos e, diante de uma realidade de poucas oportunidades para a 

população de baixa renda, a busca pela carreira no esporte surge como 

alternativa para a ascensão social. Jogar futebol torna-se mais importante 

do que estudar. Assim, o objetivo deste trabalho foi verificar a influência 

de jogadores de futebol brasileiros de sucesso sobre as taxas de evasão 

escolar e proporção de meninos matriculados na rede pública de ensino. 

A partir da lista das maiores transações do futebol, disponibilizada pelo 

Transfer Market, foram selecionados 120 jogadores brasileiros. Os dados 

referentes aos alunos foram provenientes do Microdados do Censo 

Escolar, no período de 2007-2014. As bases de dados foram cruzadas e 

organizadas em um único banco de análise, tendo como eixo comum o 

município onde o jogador passou a sua infância e escolas daquela região. 

As regressões estimadas pelo método de diferenças em diferenças não 

geraram resultados significativos estatisticamente, ao nível de 

significância de 10%. Contribuíram para isso as restrições impostas pelo 

Censo Escolar, que limitaram o cálculo da taxa de evasão escolar para 

anos a partir de 2007, e a dificuldade de se trabalhar com dados ao nível 

de bairros e comunidades. Conclui-se que, neste estudo, não se 

encontrou associação entre a evasão escolar e a influência de jogadores 

de futebol de sucesso sobre meninos nos municípios analisados. 

Palavras-chave: Evasão escolar; Futebol; Jogadores de futebol 
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1. Introdução 

O Brasil é considerado o país do futebol. Celeiro de grandes 

jogadores, é reconhecido internacionalmente pela habilidade de seus 

atletas, pela paixão de seus torcedores e pela influência que exerce no 

cotidiano dos brasileiros.  

Tamanha é essa influência, que crianças, especialmente meninos, 

crescem jogando bola nas escolas, escolinhas ou em qualquer campo 

improvisado. Desde cedo, frequentam estádios e acompanham seus 

clubes pela televisão. Quase sempre, sonham em ser como seus ídolos 

do esporte. 

Além disso, alunos da rede pública de ensino, muitas das vezes, se 

identificam com esses atletas. A maioria dos jogadores são oriundos das 

periferias e áreas rurais do país. Foram jovens que se dedicaram à 

modalidade desde pequenos e que encontraram no esporte a 

possibilidade de ascensão social. 

Assim, diante de uma realidade de poucas oportunidades para a 

população de baixa renda e uma percepção exagerada sobre a facilidade 

e retorno da carreira no esporte, muitas crianças e jovens optam por se 

dedicar ao futebol e seguir o mesmo caminho dos seus ídolos. 

A intensa rotina de treinos e dedicação exigida, no entanto, tornam-

se conflitantes com as obrigações escolares. Esses alunos, portanto, se 

veem obrigados a abrir mão de um bom desempenho ou, até mesmo, de 

estudar para trilharem um caminho incerto e difícil. 

Face a estas observações, definiu-se o tema deste estudo:  

desejava-se saber se jogadores de sucesso que viveram sua infância em 

uma determinada região teriam influenciado as taxas de evasão escolar 

de meninos e a proporção de alunos do sexo masculino matriculados 

nessa mesma região. 
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1.1 Objetivo 

Verificar a influência de jogadores de futebol brasileiros de sucesso 

sobre as taxas de evasão escolar de meninos e a proporção de alunos do 

sexo masculino matriculados na rede pública de ensino. 

  



8 
 

2. Revisão de literatura 

O futebol é, sem dúvidas, o maior orgulho nacional para grande 

parte dos brasileiros. Os números justificam: são cinco títulos mundiais, 

oito prêmios de melhor jogador do ano e foi o país que mais exportou 

atletas em 2014, de acordo com dados divulgados pela Federação 

Internacional de Futebol (FIFA).  

Diante de um cenário aparentemente tão propício à carreira no 

esporte, diversos trabalhos acadêmicos se dedicam a estudar a realidade 

do futebol no Brasil e o impacto sobre a vida de crianças e adolescentes, 

em especial daqueles de classe social mais baixa.  

Damo1 realizou uma pesquisa sobre o prestígio e as características 

de jogadores de futebol em cinco escolas públicas e privadas, de Porto 

Alegre, com alunos entre 11 e 13 anos de idade. Os resultados revelaram 

que, apesar de ser considerada uma profissão de bastante prestígio para 

meninos pelos alunos de ambas as instituições, algumas das 

características atribuídas aos atletas variaram bastante entre os dois 

segmentos de escola. Enquanto os alunos de escolas públicas 

destacaram a inteligência, os de escolas privadas apontaram a falta dela 

e, também, de beleza. A riqueza, por outro lado, foi consenso entre os 

entrevistados. Embora a amostra dessa pesquisa seja pequena demais 

para se generalizar resultados, há uma clara indicação de que a profissão 

de futebolista é vista com admiração e como meio de ascensão social 

entre os pré-adolescentes. Além disso, também há indícios de que o 

prestígio dos jogadores é maior entre aqueles de nível social mais baixo.  

Sob a hipótese de que é entre 11 e 13 anos de idade que os 

treinos devem se intensificar caso se escolha seguir a carreira no esporte, 

esses resultados podem trazer grandes implicações na sociedade. A 

percepção positiva acerca da profissão, principalmente entre jovens de 

condição econômica precária e cujas famílias são menos instruídas ou 

presentes, pode influenciar as decisões e prioridades dos alunos e, 

possivelmente, seu desempenho escolar.  
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 Marques e Samulski2 analisaram dados relativos à escolaridade, 

formação esportiva e contexto familiar e social de 186 atletas que 

disputaram a série A do Campeonato Brasileiro em 2007. A dificuldade 

em conciliar treinos e competições com os estudos mostraram-se 

evidentes: 53,0% dos atletas estavam defasados em relação à série 

correspondente à sua idade e 51,0% interromperam os estudos para se 

dedicar ao futebol, em algum momento da carreira.  

Ainda segundo os autores, com relação à formação esportiva, a 

média de idade na qual os jogadores iniciaram os treinamentos regulares 

foi aos 9 anos. Seguindo a cronologia, aos 11 anos realizaram o primeiro 

teste para fazer parte de uma equipe e, aos 13 anos, foram federados. Os 

dados, portanto, corroboram a hipótese de que a decisão pela carreira 

futebolística tem impactos na vida dos atletas desde cedo.  

O contexto de baixa condição econômica e de distanciamento das 

famílias também se confirma. Cerca de 80,0% dos jogadores da amostra 

são de origem de classes média-baixa ou baixa e 75,0% precisaram sair 

de casa para jogar futebol.  

Estudo realizado na Alemanha, por sua vez, se propôs a testar se o 

sucesso de atletas aumentava a demanda pela prática de esporte. O 

resultado encontrado por Mutter e Pawlowski3 revelou que o sucesso do 

futebol alemão nos últimos anos teria aumentado a demanda pela 

modalidade apenas marginalmente. No entanto, observou-se um aumento 

considerável na frequência dos treinos daqueles que já jogavam antes.  

Há sinais, portanto, de que o sucesso de atletas tem algum efeito 

sobre a população em termos de incentivo à prática do esporte. Dado que 

as crianças estão mais aptas fisicamente e dispõem de mais tempo para 

se engajar em uma nova atividade, além de serem mais influenciáveis por 

seus ídolos, é razoável assumir que esse efeito ocorre principalmente na 

infância e na adolescência.  

Uma pesquisa feita por Biskup e Pfister4 sustenta essa hipótese. 

Meninos e meninas de Berlim foram perguntados quais seriam seus 
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ídolos. Embora para meninas, cantores e atores tenham sidos os mais 

citados, para meninos foi forte a menção aos ídolos do esporte.  

A literatura, portanto, aponta para a existência de uma relação 

positiva entre o sucesso de jogadores de futebol e o pior desempenho 

escolar, mas carece de estudos com análises estatísticas dos dados. 

Sendo assim, este trabalho se propõe a preencher esta lacuna, 

complementando os trabalhos existentes através da utilização de 

métodos econométricos de análise.  
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3. Métodos 

3.1. Caracterização do estudo 

Estudo com dados em painel, observacional, analítico, abordando a 

evasão escolar na perspectiva da influência possivelmente exercida por 

jogadores de futebol de sucesso sobre crianças e adolescentes do seu 

município. 

A construção da base de dados para análise foi realizada em duas 

etapas: 1) obtenção e consolidação de dados referentes a jogadores de 

futebol; 2) obtenção e consolidação de dados a partir do Censo Escolar. 

3.2. Base de dados dos jogadores 

Os dados referentes aos jogadores de futebol compreenderam: 

nome do jogador, município e estado onde passou a infância, escolas 

dessa região e tempo em que se assume que os jogadores fizeram 

grande sucesso e que teriam influenciado outras crianças e adolescentes. 

Os jogadores foram selecionados a partir da lista das 250 maiores 

transações do futebol envolvendo atletas brasileiros, disponibilizada pelo 

Transfer Market5. A lista é composta por 165 futebolistas que, em um ou 

mais momentos de suas carreiras, foram transacionados para clubes 

nacionais ou internacionais por um valor entre 6 milhões e 84 milhões de 

euros.  

Este critério de seleção, além de ser uma boa medição do sucesso 

e potencial dos jogadores, trouxe, também, certa heterogeneidade para a 

amostra. Sem limitar-se aos ídolos do futebol nacional e da seleção 

brasileira, a base é composta por muitas figuras novas, que deixaram o 

Brasil muito cedo para jogar em países com pouca tradição no futebol e 

fora da rota da mídia nacional. Jovens que, embora desconhecidos para a 

grande maioria, sejam reconhecidos por moradores dos locais onde 

cresceram. 
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Com base no histórico de transações dos jogadores, também 

disponibilizado pelo Transfer Market5, foi possível, então, traçar a 

trajetória desses atletas. Utilizando como critério as transações superiores 

a 1 milhão de euros, datou-se o primeiro ano de sucesso de cada um dos 

jogadores selecionados e assumiu-se um intervalo de cinco anos nos 

quais esperava-se observar algum impacto nos níveis de evasão escolar 

nos municípios onde cresceram.  

A escolha da primeira transação significativa do atleta para 

sinalizar o início de sua carreira de sucesso, em detrimento da transação 

de maior valor, teve como objetivo captar o possível momento em que 

aquele jogador se tornou conhecido e, talvez, um modelo para demais 

atletas da região, embora o grande momento de suas carreiras só viesse 

alguns anos depois. 

A busca pelas cidades, bairros e comunidades em que os atletas 

passaram a infância foi, por sua vez, a etapa mais trabalhosa da coleta de 

dados. Com a inexistência de bases que agreguem essas informações, a 

obtenção desses dados fez parte de um longo processo de pesquisa e 

busca na internet por reportagens, entrevistas e matérias de jornais locais 

que citassem a infância dos jogadores.  

 3.3. Base de dados a partir do Censo Escolar 

A segunda etapa compreendeu a obtenção e consolidação de 

dados provenientes do Microdados do Censo Escolar, disponibilizado pelo 

INEP6. Este banco de dados abrange o período de 1995 a 2014 e contém 

informações sociodemográficas e escolares dos alunos ao nível 

individual.  

Foram considerados quatro pontos de corte importantes para o 

cálculo da evasão escolar: 1) período de 2007 a 2014 considerado para a 

análise da evasão escolar, por só ter ocorrido a identificação numérica 

única dos alunos a partir de 2007; 2) dados referentes a escolas da rede 

pública de ensino; 3) alunos do sexo masculino; 4) escolas de módulo 

regular de ensino. 
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Para o cálculo da proporção de meninos matriculados, foi 

considerado o período de 2007 a 2014, incluindo o sexo feminino. Os 

anos de 1995 a 2006 também poderiam ter sido utilizados para este 

cálculo. No entanto, a precariedade e antiguidade do arquivo dificultaram 

a manipulação dos dados, e levaram à opção pela restrição do período 

estudado. 

As informações escolares consideradas foram: código das escolas, 

dependência administrativa, município e estado de localização, módulo e 

etapa cursados. 

A etapa cursada foi utilizada como filtro, tanto para o cálculo da 

evasão escolar como para a proporção de meninos matriculados. Cada 

uma das métricas teve, assim, cinco séries de dados, de acordo com os 

filtros aplicados: apenas alunos cursando o Ensino Fundamental, apenas 

alunos cursando o Ensino Fundamental II, alunos cursando o Ensino 

Fundamental ou o Ensino Médio e alunos cursando o Ensino 

Fundamental II ou o Ensino Médio. A quinta série refere-se a não 

aplicação de filtros. 

Foram considerados apenas o 1º e o 2º anos do Ensino Médio para 

o cálculo da evasão escolar e também o 3º ano para o cálculo da 

proporção de meninos matriculados. 

O banco de dados do Censo Escolar foi complementado, ainda, 

pelos dados de tamanho populacional dos municípios brasileiros, 

retirados do Censo Demográfico de 2010, divulgado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)7.  

 3.4. Cruzamento das bases de dados 

As bases de dados foram cruzadas e organizadas em um único 

banco de análise, tendo como eixo comum a localidade, isto é, o 

município onde o jogador passou a sua infância e escolas daquela região.  
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 3.5. Procedimentos realizados 

O banco de dados dos jogadores de futebol foi organizado em uma 

planilha de Excel, composta pelas informações retiradas do Transfer 

Market5, da mídia e do INEP6. 

Os dados provenientes do Censo Escolar, por sua vez, foram 

importados para o software de base de dados SQL Server Management 

Studio, no qual foram calculadas a taxa de evasão escolar e a proporção 

de meninos matriculados por escola, por ano. 

Para a determinação da taxa de evasão escolar, excluiu-se da 

amostra alunos do sexo feminino e calculou-se o percentual de alunos 

que desapareciam do banco de dados de um ano para o outro para cada 

município listado. Como os alunos só passaram a ser identificados com 

um mesmo código na base a partir de 2007, só foi possível obter dados 

de evasão escolar a partir deste ano. 

O cálculo da proporção de meninos matriculados também foi feito 

ao nível dos municípios para os anos de 2007 a 2014. 

Os dados escolares foram então organizados em uma planilha 

Excel que continha: o ano do censo, o município em questão, a taxa de 

evasão escolar daquele município para os cinco filtros de etapa cursada, 

o percentual de meninos matriculados naquele município para os cinco 

filtros de etapa cursada e o número de habitantes do município. 

O cruzamento entre as duas planilhas foi feita, finalmente, por meio 

da criação de uma dummy na planilha de dados escolares, que assume 

valor 1 para a escola associada a pelo menos 1 jogador de sucesso 

naquele determinado ano e 0 em caso contrário. 

3.6. Análise estatística 

A metodologia utilizada para a análise dos dados foi a de 

diferenças em diferenças. Este método consiste na análise do impacto de 

um evento exógeno, em certo ponto do tempo, por meio da comparação 
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entre um grupo de controle e um grupo de tratamento antes e depois do 

evento. 

Assim, o estudo realizado busca estimar o impacto da presença de 

algum jogador de futebol de sucesso outrora residente naquela região 

sobre as taxas de evasão escolar e matrículas de meninos neste local. O 

grupo de controle é composto, portanto, por municípios que não tiveram 

nenhum jogador de sucesso para nenhum dos anos disponíveis e o grupo 

de tratamento pelos municípios associados a pelo menos 1 jogador de 

sucesso para algum dos anos estudados. O primeiro e o último ano de 

sucesso de cada jogador, por sua vez, determinarão o início e o fim do 

período em que se espera que a população tenha sido afetada por esse 

evento. No caso de mais de um jogador de sucesso na mesma região, o 

período de interesse se estendeu do primeiro ano do jogador mais antigo 

até o último ano do atleta mais recente.  

As equações estimadas foram especificadas e numeradas da 

seguinte forma: 

(1) 𝐸𝑣𝑎𝑠ã𝑜_𝐸𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑟_𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 = α + 𝛽1 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 + ∑ 𝛽𝑖 ∗𝐾
𝑖=2

𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖 + ∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 +  𝜀𝑁
𝑖=𝐾+1  

 

(2) 𝐸𝑣𝑎𝑠ã𝑜_𝐸𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑟_𝐸𝐹 = α + 𝛽1 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 + ∑ 𝛽𝑖 ∗𝐾
𝑖=2

𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖 + ∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 +  𝜀𝑁
𝑖=𝐾+1   

 

(3) 𝐸𝑣𝑎𝑠ã𝑜_𝐸𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑟_𝐸𝐹2 = α + 𝛽1 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 + ∑ 𝛽𝑖 ∗𝐾
𝑖=2

𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖 + ∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 +  𝜀𝑁
𝑖=𝐾+1  

 

(4) 𝐸𝑣𝑎𝑠ã𝑜_𝐸𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑟_𝐸𝐹_𝐸𝑀_1_2 = α + 𝛽1 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 +

∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖
𝐾
𝑖=2 + ∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 +  𝜀𝑁

𝑖=𝐾+1  

 

(5) 𝐸𝑣𝑎𝑠ã𝑜_𝐸𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑟_𝐸𝐹2_𝐸𝑀_1_2 = α + 𝛽1 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 +

∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖
𝐾
𝑖=2 + ∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 +  𝜀𝑁

𝑖=𝐾+1   
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(6) 𝑃𝑟𝑜𝑝_𝑀𝑒𝑛𝑖𝑛𝑜𝑠_𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 = α + 𝛽1 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 + ∑ 𝛽𝑖 ∗𝑁
𝑖=𝑘+1

𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖 + ∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 +  𝜀𝑁
𝑖=𝐾+1  

 

(7) 𝑃𝑟𝑜𝑝_𝑀𝑒𝑛𝑖𝑛𝑜𝑠_𝐸𝐹 = α + 𝛽1 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 + ∑ 𝛽𝑖 ∗𝑁
𝑖=𝑘+1

𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖 + ∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 +  𝜀𝑁
𝑖=𝐾+1  

 

(8) 𝑃𝑟𝑜𝑝_𝑀𝑒𝑛𝑖𝑛𝑜𝑠_𝐸𝐹2 = α + 𝛽1 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 + ∑ 𝛽𝑖 ∗𝑁
𝑖=𝑘+1

𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖 + ∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 +  𝜀𝑁
𝑖=𝐾+1  

 

(9) 𝑃𝑟𝑜𝑝_𝑀𝑒𝑛𝑖𝑛𝑜𝑠_𝐸𝐹_𝐸𝑀 = α + 𝛽1 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 + ∑ 𝛽𝑖 ∗𝑁
𝑖=𝑘+1

𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖 + ∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 +  𝜀𝑁
𝑖=𝐾+1   

 

(10) 𝑃𝑟𝑜𝑝_𝑀𝑒𝑛𝑖𝑛𝑜𝑠_𝐸𝐹2_𝐸𝑀 = α + 𝛽1 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 + ∑ 𝛽𝑖 ∗𝑁
𝑖=𝑘+1

𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖 + ∑ 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 +  𝜀𝑁
𝑖=𝐾+1   

 

As variáveis dependentes 𝐸𝑣𝑎𝑠ã𝑜_𝐸𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑟_𝐸𝐹,  

𝐸𝑣𝑎𝑠ã𝑜_𝐸𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑟_𝐸𝐹2, 𝐸𝑣𝑎𝑠ã𝑜_𝐸𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑟_𝐸𝐹_𝐸𝑀_1_2, 

𝐸𝑣𝑎𝑠ã𝑜_𝐸𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑟_𝐸𝐹2_𝐸𝑀_1_2,              𝑃𝑟𝑜𝑝_𝑀𝑒𝑛𝑖𝑛𝑜𝑠_𝐸𝐹, 

𝑃𝑟𝑜𝑝_𝑀𝑒𝑛𝑖𝑛𝑜𝑠_𝐸𝐹2, 𝑃𝑟𝑜𝑝_𝑀𝑒𝑛𝑖𝑛𝑜𝑠_𝐸𝐹_𝐸𝑀 e 𝑃𝑟𝑜𝑝_𝑀𝑒𝑛𝑖𝑛𝑜𝑠_𝐸𝐹2_𝐸𝑀 

indicam a evasão escolar de meninos e a proporção de meninos 

matriculados para cada um dos filtros de etapa cursada, descritos na 

seção 3.3. Os termos 𝐸𝑣𝑎𝑠ã𝑜_𝐸𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑟_𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 e 𝑃𝑟𝑜𝑝_𝑀𝑒𝑛𝑖𝑛𝑜𝑠_𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙 

representam, respectivamente, a taxa de evasão escolar e a proporção de 

meninos matriculados sem a aplicação de filtros. Vale ressaltar que estes 

dois últimos também incluem alunos para os quais não constam dados de 

etapa cursada.  

Em todas as equações, a variável 𝐷𝑢𝑚_𝑆𝑢𝑐𝑒𝑠𝑠𝑜 representa a 

dummy de sucesso dos jogadores de futebol. O parâmetro 𝛽1 é o 

coeficiente de interesse, que mede o efeito da presença de pelo menos 1 

jogador de sucesso sobre as taxas de evasão escolar de meninos e 

proporção de alunos do sexo masculino matriculados nos municípios em 

que passaram a infância.  
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As variáveis 𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖 e 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 representam, 

respectivamente, dummies para cada um dos municípios e anos 

estudados. Elas assumem valor 1 para o município e ano em questão e 0 

para os demais. Os somatórios de 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝑀𝑢𝑛𝑖𝑐í𝑝𝑖𝑜𝑠𝑖 e 𝛽𝑖 ∗ 𝐷𝑢𝑚_𝐴𝑛𝑜𝑠𝑖 

buscam captar, portanto, os efeitos fixos dos municípios e dos anos, 

respectivamente.  

A variável α é uma constante e o 𝜀 representa a variável de erro. 

Para cada uma das especificações listadas foram aplicados, ainda, 

quatro filtros de faixa populacional dos municípios brasileiros: municípios 

de até 50.000 habitantes; municípios de até 100.000 habitantes; 

municípios de até 200.000 habitantes; e todos os municípios. 

Foram calculadas, portanto, um total de 40 regressões. 
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4. Resultados 

4.1. Perfil dos jogadores da amostra 

Devido à restrição imposta pelos dados do Censo Escolar, que 

limitaram o cálculo da evasão escolar para anos a partir de 2007, só 

foram considerados 120 do total de 165 jogadores retirados do Transfer 

Market. 

Estes 120 jogadores estavam distribuídos em 80 municípios, 

correspondentes a 18 estados brasileiros. 

São Paulo (n=13, 10,8%) e Rio de Janeiro (n=10, 8,3%) foram os 

municípios com maior frequência de jogadores. Os demais municípios 

apresentaram uma frequência pouco expressiva, variando de 4 a 1. Em 

relação aos estados, São Paulo (n=41, 34,2%), Rio de Janeiro (n=18, 

15,0%), Minas Gerais (n=14, 11,7%), Rio Grande do Sul (n=13, 10,8%) e 

Paraná (n=9, 7,5%) foram os mais prevalentes. 

 A distribuição dos jogadores e dos municípios onde passaram a 

infância entre as faixas de população utilizadas como filtro nas 

regressões, conforme descrito na seção 3.6, pode ser observada na 

Tabela 1. 

Tabela 1: Distribuição dos jogadores por faixa populacional dos 

municípios 

Faixa populacional Nº de municípios Nº de jogadores 

Sem restrição 80 120 

≥200.000 habitantes 30 43 

≥100.000 habitantes 23 30 

≥50.000 habitantes 13 16 

 

 Observa-se que mais da metade dos jogadores da amostra (n=77, 

64,2%) passaram infância em municípios com mais de 200.000 

habitantes, enquanto apenas 16 deles (13,3%) são oriundos de 
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municípios de até 50.000 habitantes. Desse modo, filtros aplicados sobre 

o tamanho populacional dos municípios acabam restringindo bastante o 

número de jogadores da amostra. 

4.2. Resultados das regressões 

As regressões calculadas encontram-se em anexo (Anexo A), 

apresentadas de acordo com a variável dependente e os filtros aplicados 

sobre o tamanho da população. 

Das 40 regressões calculadas, nenhuma apresentou significado 

estatístico para o parâmetro de interesse, ao nível de significância de 

10%. 

Nas especificações mais abrangentes, em que não se restringiu as 

etapas cursadas (especificações 1 e 6) e não se aplicou filtro sobre o 

número de habitantes dos municípios, o p-valor ficou próximo de 20% 

para os dois tipos de variável dependente, isto é, a probabilidade de se 

rejeitar a hipótese nula quando ela é verdadeira foi de 21% para a 

proporção de meninos matriculados e 19,5% para a evasão escolar. O 

coeficiente estimado, nesses dois casos, atribuiu uma relação oposta ao 

esperado: a presença de um jogador de sucesso diminuiu a evasão 

escolar e aumentou a proporção de meninos matriculados (Anexo A: 

Regressões 1 e 5). 

À medida em que se restringe o número de habitantes, mantendo a 

não restrição de etapas cursadas, o p-valor aumenta, nos dois casos. 

Este valor chega a 72,3% quando a variável dependente é a proporção de 

meninos matriculados e a 95,9% quando se estima o impacto sobre a 

evasão escolar (Anexo A: Regressões 2 a 4 e 6 a 8). 

 Quando a variável dependente é a evasão escolar de alunos 

cursando o Ensino Fundamental (especificação 2), o p-valor do 

coeficiente de interesse  assume os valores mais baixos dentre todas as 

regressões sobre a evasão escolar. Este valor é de 12,5% quando se 

considera todos os municípios brasileiros, 16,7% para municípios de até 

200.000 habitantes e 22,1% para municípios de até 100.000 habitantes. 
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Apesar de não significativo estatisticamente, nos três casos o parâmetro 

de interesse assume valores positivos, indicando uma relação positiva 

entre a presença de um jogador de sucesso e a evasão escolar (Anexo A: 

Regressões 9 a 11). No caso em que se restringe a amostra aos 

municípios de até 50.000 habitantes o p-valor é de 84,1% (Anexo A: 

Regressão 12). 

 As regressões estimadas para a proporção de meninos 

matriculados que também consideraram alunos do Ensino Fundamental 

(especificação 7) apresentaram p-valores para o parâmetro de interesse 

maiores que 40% para todos os filtros de tamanho da população dos 

municípios (Anexo A: Regressões 13 a 16). 

 Para as especificações 3 e 8, que se limitam aos alunos do Ensino 

Fundamental II, os resultados das regressões se assemelham aos obtidos 

para as especificações 2 e 7, respectivamente. O p-valor do coeficiente  

𝛽1 assume valores menores do que 20% para a variável dependente 

evasão escolar, quando aplicados os filtros de municípios de até 100.000 

habitantes (15,2%) e municípios de até 200.000 habitantes (17,0%). 

Nesses casos, o valor do parâmetro também é positivo (Anexo A: 

Regressões 18 e 19). Os demais filtros, assim como as regressões 

relativas à proporção de meninos matriculados, levaram a resultados com 

p-valor maior que 35% (Anexo A: Regressões 17 e 20 a 24). 

 Quando considera-se a variável dependente evasão escolar de 

alunos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio (especificação 4), o p-

valor estimado para o coeficiente de interesse assume valores bem 

próximos em três das restrições sobre o tamanho populacional dos 

municípios: 24,4% para municípios de até 100.000 habitantes, 26,3% para 

municípios de até 200.000 habitantes e 29,9% quando não se restringe o 

tamanho dos municípios. Para municípios de até 50.000 habitantes o p-

valor do parâmetro de interesse torna-se 74,0%. Em todos os casos, o 

coeficiente estimado assume valor positivo (Anexo A: Regressões 25 a 

28). 
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 Quando se aplica este mesmo filtro de etapa cursada para a 

proporção de meninos matriculados (especificação 9), o p-valor estimado 

assume menor valor para o caso em que não se restringe o número de 

habitantes (18,7%). Neste caso, o coeficiente estimado também está de 

acordo com a hipótese deste trabalho, assumindo valor negativo (Anexo 

A: Regressão 29). Nos demais casos, em que se limita o tamanho 

populacional dos municípios, o p-valor do parâmetro 𝛽1 assume valores 

acima de 40% (Anexo A: Regressões 30 a 32). 

 Para a especificação 5, a única regressão que apresentou 

resultado com p-valor menor do que 30% foi a que restringiu os 

municípios àqueles de até 100.000 habitantes. As demais apresentaram 

p-valor para o parâmetro de interesse maior que 45% (Anexo A: 

Regressões 33 a 36). 

 Por fim, a especificação 10, que considera a proporção de meninos 

matriculados no Ensino Fundamental II e no Ensino Médio, levou à 

regressão com menor p-valor dentre todas as estimadas. Este valor foi de 

12,3% para os municípios de até 50.000 habitantes e o coeficiente 

estimado assumiu valor positivo, indicando que a presença de um jogador 

de sucesso aumentaria a proporção de meninos matriculados no 

município (Anexo A: Regressão 40). As demais regressões estimadas 

para essa especificação geraram resultados com p-valor maior que 40% 

(Anexo A: Regressões 37 a 39). 
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5. Discussão 

O estudo se propôs, inicialmente, a estudar o impacto da presença 

de jogadores de futebol de sucesso sobre as taxas de evasão escolar e 

matrículas de meninos nos bairros e comunidades por eles habitados 

durante a infância. Pela dificuldade de acesso e especificidade desses 

dados, optou-se por agregar a informação ao nível dos municípios. 

Essa mudança acarretou, possivelmente, um viés de análise, 

considerando-se a observação da influência de jogadores em áreas 

geográficas tão amplas.  

Este viés procurou ser contornado pela aplicação de filtros que 

consideraram o tamanho populacional dos municípios. Estes filtros, no 

entanto, reduziram consideravelmente o número de jogadores da 

amostra, tornando-se mais difíceis as estimativas. 

 Ainda há que se considerar as restrições impostas pelo Censo 

Escolar, que limitou a amostra de jogadores àqueles que obtiveram 

sucesso a partir de 2007. 

Essas duas questões, que podem ser consideradas limitações 

deste estudo, contribuíram para um resultado estatisticamente não 

significativo, ao nível de significância de 10%. 

Assumindo um nível de significância de 20%, no entanto, alguns 

resultados começam a aparecer. Quando considera-se a evasão escolar 

no Ensino Fundamental e no Ensino Fundamental II como variável 

dependente, o impacto de um jogador de sucesso sobre as taxas de 

abandono se mostra positivo, assim como a hipótese deste estudo. Este 

resultado tambem corrobora a tese de que é sobre crianças entre 8 e 13 

anos de idade que este efeito deveria ser mais visível, visto que é nessa 

idade que os treinos se intensificam e elas se tornam federadas. 

Quando se considera a proporção de meninos matriculados no 

Ensino Fundamental II e no Ensino Médio, no entanto, o resultado obtido 

revela uma relação positiva entre a presença de um atleta de sucesso e a 
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matrícula de meninos em municípios de até 50.000 habitantes, o que 

contraria a hipótese deste trabalho. 

 Um aspecto que merece ser destacado é em relação aos clubes 

profissionais e muitas escolinhas de futebol exigirem a matrícula e 

frequência dos atletas na escola. Assim, crianças e jovens interessados 

em seguir carreira no esporte poderiam estar matriculadas nas escolas, 

mas ainda serem influenciadas por jogadores de sucesso no âmbito do 

desempenho escolar, por exemplo. 

Esse fato caracteriza a hipótese inicial deste trabalho como muito 

forte, de forma que uma hipótese mais fraca, como o efeito sobre o 

desempenho dos alunos, redundaria possivelmente em um resultado 

significativo. 
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6. Conclusão 

O estudo realizado não encontrou associação entre a evasão 

escolar e a influência de jogadores de futebol de sucesso sobre meninos 

nos municípios analisados. 

Novos estudos poderão complementar este, aumentando-se o 

número de jogadores da amostra, analisando-se ao nível de bairros e 

comunidades e adotando-se uma hipótese mais fraca. 
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Anexo A 

Resultados das Regressões 

Regressão 1 

 

 

Regressão 2 
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Regressão 3 

 

 

Regressão 4 
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Regressão 5 

 

 

Regressão 6 
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Regressão 7 
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Regressão 9 
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Regressão 11 
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Regressão 13 
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Regressão 17 
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Regressão 19 
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Regressão 21 
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Regressão 23 
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Regressão 25 
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Regressão 27 
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Regressão 29 
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Regressão 31 

 

 

Regressão 32 
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Regressão 33 

 

 

Regressão 34 
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Regressão 35 

 

 

Regressão 36 
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Regressão 37 

 

 

Regressão 38 
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Regressão 39 

 

 

Regressão 40 

 

 


